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• Fundada em 1955
• Entidade do setor privado florestal
• Abrangência nacional
• Membro do CONAMA, CONAFLOR, CERFLOR, FCMM

AÇÕES
• Política e legislação florestal brasileira
• Promoção de congressos, cursos e seminários

SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA

• Promoção de congressos, cursos e seminários
• Publicação e divulgação de informações de interesse do setor
• Participação em fóruns nacionais e internacionais (FAO, ISO)

MISSÃO
• Promover a sustentabilidade da silvicultura nacional

PRINCÍPIOS
• Legais / Ambientais / Sociais / Econômicos / Tecnológicos



ÁREA FLORESTAL EXISTENTE NO MUNDO

- Naturais =   3.682 bilhões ha (95%)

- Plantadas =   187 milhões ha (5%)

- Total  =        3.869 bilhões ha (100%)

FLORESTAS E SUPRIMENTO MUNDIAL DE MADEIRA

SUPRIMENTO DE MADEIRA

- Naturais  =   65%

- Plantadas = 35% Usos

Fonte: FAO, SBS.



PLANTAÇÕES DE EUCALIPTO – PRINCIPAIS PAÍSES 

Índia 8100 32600

PAÍS
EUCALIPTO              
(1000 ha)

TOTAL PLANTAÇÕES    
(1000 ha)

FLORESTAS PLANTADAS NO MUNDO
- Eucalyptus - 10% ≅≅≅≅ 17,86 x 106 ha - Seringueira – 5%
- Pinus – 20%                              - Acácia – 4%
- Outras Folhosas - 18%                 - Teca – 4%
- Outras Coníferas – 11%                - Não especificadas – 29%

Fonte: FAO  (2000)

Índia 8100 32600
Brasil 3000 5000
China 1300 45000
Portugal 700 830
África do Sul 600 1500
Espanha 600 1900
Uruguai 500 650
Peru 480 640
Vietnã 450 1700
Tailândia 440 4900
Chile 340 2200
Argentina 300 1000
Austrália 300 1000
Paquistão 190 980
Indonésia 130 9000
Nova Zelândia 100 1500
Venezuela 50 860
EUA - 16200
Rússia - 17000
Japão - 10000



FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL - 2005

Eucalyptus - 3,4 milhões ha
Pinus       - 1,8 milhão ha
Outras Espécies * – 300 mil ha

Acácia, Araucária,
Teca, Populus e Seringueira

Área = 5,5 milhões ha

Consumo de Madeira = 150 milhões m³por ano

* Acácia, Araucária, Paricá, Teca, Populus e Seringueira

Unidades de Manejo Certificadas = 3.104.000 ha

Área Plantada em 2005 = 553.000 ha



FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL POR ESTADO - 2005

Estado Total Pinus Eucalipto % Total % Eucalipto

MG 1.216.744 153.000 1.063.744 23,2 31,23

SP 946.542 148.020 798.522 18,1 23,44

PR 792.768 677.772 114.996 15,1 3,38

SC 588.245 527.079 61.166 11,2 1,80

BA 582.132 54.746 527.386 11,1 15,48

RS 364.770 185.080 179.690 7,0 5,28

ES 208.933 4.898 204.035 4,0 5,90ES 208.933 4.898 204.035 4,0 5,90

MS 152.341 38.909 113.432 2,9 3,33

PA 106.182 149 106.033 2,0 3,14

AP 87.929 27.841 60.087 1,7 1,77

GO 60.872 13.330 47.542 1,2 1,40

MA 60.745 -- 60.745 1,2 1,70

MT 42.460 43 42.417 0,8 1,25

Outros 31.112 3.703 27.409 0,6 0,80

Total 5.241.774 1.834.569 3.407.205 100 100

Fontes: STCP, Banco de dados SBS



INDICADORES DA CADEIA PRODUTIVA DE FLORESTAS 
PLANTADAS NO BRASIL – 2005

2,9%Participação no PIB

2,5 milhões (diretos e indiretos)Empregos

US$ 3,8 bilhões (1,8% do Brasil)Tributos

US$ 3,8 bilhões (8% do Brasil)Superávit Comercial

US$ 4,7 bilhões (4% do Brasil)Exportação

US$ 19 bilhõesValor da Produção

Fontes: Banco de SBS.



A CADEIA PRODUTIVA DO EUCALIPTO
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Fonte: Adaptado de Vieira, L



CONSUMO DE MADEIRA NA CADEIA PRODUTIVA 
DE FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL – 2005

Produto
Consumo de Madeira em Toras 

(1.000m³)
Total Pinus Eucalipto

Celulose e Papel (30%) 46.032 7.139 38.893

Carvão (21%) 31.934 0 31.934Carvão (21%) 31.934 0 31.934

Serrados (19%) 28.765 25.647 3.118

Painéis Reconstituídos (6%) 8.409 5.275 3.134

Compensado (5%) 7.100 6.950 150

Outros (20%) 28.556 6.358 22.198

Total (100%) 150.796 
(100%)

51.369 
(34%)

99.427 
(66%)

Fontes: Banco de Dados SBS, STCP, Abraf.



TENDÊNCIAS 1 – DEMANDA  DE EUCALYPTUS
CELULOSE

� Produção 2005 = 9,6 milhões t celulose

Crescimento 2003/2012 =  celulose 59%

papel 46%

� Exportações 2005 = 5,5 milhões t celulose 

Crescimento 2003/2012 = celulose 64%

papel 11%

�Área Plantada = 1,2 milhão ha

Crescimento 2003/2012 = 73%
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2005 38.893
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2009 50.853
2012 56.627
2015 63.057
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2020 75.436

VAR 2005/20 = 94%



TENDÊNCIAS 2 - DEMANDA DE EUCALYPTUS
CARVÃO VEGETAL

� Produção 2005 = 17,8 milhões mdc 

Crescimento : expansão (Caragás, MG)

Plano Nacional de Agroenergia 
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2000 32.830
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2005 31.934
2006 35.919
2009 37.571
2012 39.299
2015 41.106
2018 42.996
2020 44.304

VAR 2005/20 = 39%



ANO 1000 m3

TENDÊNCIAS 3 - DEMANDA DE EUCALYPTUS
CHAPA DE FIBRA DURA

� Produção 2005 = 540 mil m3

� Estável: versatilização de usos 
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TENDÊNCIAS 4 - DEMANDA DE EUCALYPTUS
AGLOMERADO / MDF

� Produção 2005 = 910 mil m3

� Crescimento já ocorreu

� Versatilização de usos 
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ANO 1000 m3

TENDÊNCIAS 5 - DEMANDA DE EUCALYPTUS
MADEIRA SERRADA

� Produção 2005 = 1000 mil m3

� Crescimento
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Madeira Serrada

2000 1.550
2003 2.063
2005 3.118
2006 2.746
2009 3.655
2012 4.643
2015 5.375
2018 6.223
2020 6.860

VAR 2005/20 = 120%



ANO 1000 m3

TENDÊNCIAS 6 - DEMANDA DE EUCALYPTUS
OUTROS USOS

� Cavacos, lenha industrial, postes, 
mourões, etc

� Crescimento

Plano Nacional Agroenergia

ANO 1000 m3

2000 3.298
2003 3.770
2006 4.340
2009 4.734
2012 5.165
2015 5.621
2018 6.124
2020 6.488
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TENDÊNCIAS 7 - PRODUTOS NÃO 
MADEIREIROS

• Óleos essenciais

Produção = 1.100 t/ano

Exportação = 50% 

US$ 1,5 milhão/ano

CrescimentoCrescimento

• Apicultura  - mel

Demanda = 60 mil t/ano

Produção = 40 mil t/ano (60% de eucalipto)

Exportação =  10 mil t/ano

US$ 14 milhões

Crescimento



2000 29.485 32.830 1.540 549 1.550 3.298 69.252
2003 33.790 34.340 1.569 784 2.063 3.770 76.316
2005 38.983 31.934 1.710 1.442 2.746 4.340 81.155
2009 50.853 37.571 1.630 966 3.118 4.734 98.872
2012 56.627 39.299 1.661 1.073 4.643 5.165 108.468
2015 63.057 41.106 1.692 1.191 5.375 5.621 118.042
2018 70.217 42.996 1.724 1.322 6.223 6.124 128.606
2020 75.436 44.304 1.746 1.418 6.860 6.488 136.252

CeluloseANO TOTALCarvão 
Vegetal

Madeira 
Serrada

Chapa Dura 
de Fibra

Outros Usos
Aglomerado/

MDF

TENDÊNCIAS 8 - DEMANDA TOTAL PROJETADA 
DE MADEIRA EUCALYPTUS

(1.000 m3)
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2020 75.436 44.304 1.746 1.418 6.860 6.488 136.252



TENDÊNCIAS 9 - BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA DE MADEIRA DE EUCALIPTO

Região Sudeste
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Fonte: SBS, 2001



ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS DA CADEIA PRODUTIVA DO 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (1)

Produção de  Madeira
- Total    =     30 milhões m³/ano

- Pinus   =     5,5 milhões m³

- Eucalyptus = 24,5 milhões m³

Indicadores Sócio-Econômicos

- PIB Florestal = US$ 5 bilhões (25% PIB Florestal Brasil)

- Exportações = US$ 1,2 bilhão (20% exportações florestais Brasil)

- Impostos Recolhidos = US$ 400 milhões

- Geração de empregos = 150 mil pessoas



ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS DA CADEIA PRODUTIVA 
DO EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (2)

� Atividade Industrial

- Celulose: 3,2 x 106 t/ano (34% do Brasil)

- Papel: 3,8 x 106 t/ano (46% Brasil)

- Chapa de fibra: 540 mil m3 (100% Brasil)

- Aglomerado / MDF: 910 mil m3 / ano (37% Brasil)

- Serrarias (640 estabelecimentos): 50 mil m³/ano

- Óleos Essenciais: 500 t/ano (50% Brasil)

- Móveis: 52% produção nacional

- Carvão Vegetal: 150 mil t/ano



�Demanda crescente para: celulose e papel
fins energéticos
fins estruturais
PMVA (Produtos reprocessados  que se 

transformam em produtos acabados ou semi-acabados de maior valor (molduras, 
pisos, portas, blanks, blocks, móveis,  esquadrias, revestimentos, bricolagem 
(do-it-yourself).

PERSPECTIVAS DA CADEIA PRODUTIVA DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (1)

(do-it-yourself).

�Investimentos em curso
�Ampliação da área plantada
�Uso múltiplo da floresta



PERSPECTIVAS DA CADEIA PRODUTIVA DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (2)

�Remuneração da madeira
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Celulose R$/st  14,95  16,10  17,25  18,40  28,75 

Serraria US$/st  10,64  9,47  11,67  16,39  19,64 

Celulose US$/st  6,36  5,65  5,75  6,34  10,27 

2.001 2.002 2.003 2.004 2.005

�Cadeia produtiva extensa e diversificada
Fonte: Vasques, A. 2º CBIM



�Variedade de produtos

PERSPECTIVAS DA CADEIA PRODUTIVA DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (3)

A madeira de eucalipto propicia 
uma série de produtos e bens de 
consumo...

MDF Celulose

Compensado
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PCL Chapa Isolante

MCL
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Sarrafeado Compensado
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OSLPSL
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Blanks Madeira-Plástico
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CPH

Resíduo Industrial

Molduras

LSL

Fonte: Carvalho, A. 2º CBIM
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�Geração adicional de empregos e renda
�Dinamização da economia local

PERSPECTIVAS DA CADEIA PRODUTIVA DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (4)

Índices de Desenvolvimento Humano Estadual e Municipal 
 

IDH ESTADUAL TX 
CRESCIMENTO 

IDH MUNICIPAL TX 
CRESCIMENTO UF/MUNICÍPIOS CRESCIMENTO CRESCIMENTO UF/MUNICÍPIOS 

1991 2000 % 1991 2000 % 
São Paulo 0,778 0,820 5,4    
Itapetininga    0,739 0,786 6,4 
Itapeva    0,688 0,745 8,3 
Pilar do Sul    0,705 0,774 9,8 
Salesópolis    0,695 0,769 10,6 
São Miguel 
Arcanjo 

   0,691 0,769 11,3 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil - 2000 
 



�Negócio Florestal 
Prestadores de serviços

Produtores Florestais

Empreendedores

PERSPECTIVAS DA CADEIA PRODUTIVA DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (5)

�Arranjos produtivos locais (cooperativismo)
Aprendizado e capacitação

Gestão

Inovação tecnológica

Mercado



Modelo futuro
Evolução do modelo vigente.

Forma clusters na região.

Atrai investidores não institucionais
(pessoas físicas, agricultores, etc).

Considera a hipótese que a base florestal de ser 
um passivo e não um  ativo
(custo de capital > retorno).

•Novo modelo da propriedade da terra e 
da floresta

Modelo vigente

Industria florestal controla terra e floresta.

Industria florestal arrenda terras e planta.

Industria florestal faz parceria.

Industria florestal fomenta produtor rural.

PERSPECTIVAS DA CADEIA PRODUTIVA DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (5)

(custo de capital > retorno).

Considera que no futuro haverá equilíbrio 
entre oferta e demanda de madeira.
Estrutura o mercado de madeira.

Atrai investidores institucionais
(seguradoras e fundos de pensões).

Foco no corebusiness.

Objetivo: assegurar matéria prima
com parte do custo conhecido  em  mercado de 

equilíbrio de madeira.

Industria florestal fomenta produtor rural.

Conserva e controla recurso estratégico
&

Reduz imobilização e custo de capital

Objetivo: assegura matéria prima 
com custo conhecido em  mercado
de escassez de madeira.

Fonte: Villela, A.



• VANTAGENS COMPARATIVAS
- CONDIÇÕES DE CLIMA E SOLO FAVORÁVEIS

- ÁREAS DISPONIVEIS

- ELEVADA PRODUTIVIDADE FLORESTAL

- CICLO CURTO DE CORTE

- RECURSO RENOVÁVEL

- EUA E EUROPA ESTÃO PRÓXIMOS DO SEU LIMITE DE CRESCIMENTO 

OPORTUNIDADES PARA O PRODUTOR DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (1) 

- EUA E EUROPA ESTÃO PRÓXIMOS DO SEU LIMITE DE CRESCIMENTO 

•VANTAGENS COMPETITIVAS
-INDÚSTRIA DE BENS DE CAPITAL

-CAPACIDADE TÉCNICA (CONSULTORIA / ENGENHARIA)

-CLUSTERS ESTABELECIDOS

-GRANDES OPORTUNIDADES NO MERCADO INTERNACIONAL

-TECNOLOGIA NA ÁREA FLORESTAL e INDUSTRIAL



OPORTUNIDADES PARA O PRODUTOR DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (2)

�Evolução da Produtividade

�Evolução da Qualidade



Regiões Administrativas Área (ha) Distribuição (%)
Araçatuba 892 0,1
Bauru 47.087 7,7
Campinas 100.906 16,5
Litoral 4.122 0,7
Marília 5.186 0,8
Presidente Prudente 2.131 0,3
Riberão Preto 91.501 15
São José do Rio Preto 2.315 0,4
Sorocaba 233.406 38,2
São Paulo 57.307 9,4

� Localização

OPORTUNIDADES PARA O PRODUTOR DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (3)

São Paulo 57.307 9,4
Vale do Paraíba 66.663 10,9

TOTAL 611.516 100%



�Planos governamentais
�Programa Nacional de Florestas – PNF
� Plantio de 800 mil ha em pequenas e médias propriedades até 2007

� Plantio de 1,2 milhão ha por meio de programas empresariais

� Recuperação de 200 mil ha degradadas 

� Plano Nacional de Agroenergia

OPORTUNIDADES PARA O PRODUTOR DE 
EUCALIPTO NO ESTADO DE SÃO PAULO (4)

�Linhas de Financiamento – PROPFLORA e PRONAF
�Fomento contratual ou de extensão
�Apelo sócio ambiental das florestas bem manejadas 

Restrições Ambientais sobre florestas nativas 

Certificação Florestal



“Se planejamos para um ano, devemos plantar cereais. 
Se planejamos para décadas, devemos plantar árvores.
Se planejamos para toda a vida, devemos educar o homem.”
(Kwantzu, China, III a.C.)

www.sbs.org.br

sbs@sbs.org.br

(011) 3719-1771


